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Mosques sobem sob ataque; hotéis que abrigam solicitantes
de asilo incendiados; pessoas negras e morenas atacadas
por multidões racistas; "postos  de controle raciais"
instalados cruzamentos.

Minha mãe - aterrorizada com o que está vendo - nos implora, a mim e  a minhas irmãs: não
saiam, a menos que seja necessário. Definitivamente, não saiam sozinhas. É uma mensagem
atendida por um  dos locais de trabalho de minha irmã, que cancela seus turnos, citando temores
de segurança. Ela BR o hijab e  sair aumenta seu risco.
Como chegamos a este ponto, onde a violência de extrema-direita, islamofóbica e racista é vista
todo  o país e o medo se apodera dos britânicos muçulmanos e das pessoas de cor?
A mecha pode ter sido acesa  por desinformação online e canais sociais secretos, mas essa
explosão de violência de extrema-direita tem sido décadas preparação. E  embora Stephen
Yaxley-Lennon (conhecido como Tommy Robinson) e sua turba de agitadores de extrema-direita
sejam seus instigadores imediatos, grande parte  da classe política e midiática britânica é
cúmplice na preparação do êxodo desta explosão de ódio.
Esta verdade sobre como chegamos  a este ponto inverte a narrativa clássica elitista sobre o
racismo na Grã-Bretanha. A realidade é que o racismo não  é uma expressão popular de
insatisfação, mas um projeto de cima para baixo propagado por pessoas posições de poder.

Como  a imprensa de direita e políticos conservadores propagam o ódio

Apenas pense como a imprensa de direita, de propriedade de  bilionários, alimenta o ódio na
política britânica, espalhando manchetes alarmistas: "Complô islamista nas escolas todo o Reino



Unido" -  o Telegraph; "1 5 muçulmanos britânicos com simpatia por jihadistas" - o Sun;
"Imigrantes causam crise de habitação" -  o Daily Mail.
Ou pense como os políticos conservadores normalizam o discurso de extrema-direita,
desumanizando as pessoas e espalhando ódio.  Desde os conservadores "de uma nação" como
David Cameron, que como primeiro-ministro descreveu imigrantes como uma "enxame", até às
semelhantes  de Suella Braverman, que como secretária do Interior disse que havia uma
"invasão" de imigrantes. O slogan "Pare os barcos"  de Rishi Sunak agora é um grito de extrema-
direita e apenas esta semana o esperançoso candidato à liderança do Partido  Conservador
Robert Jenrick disse que a polícia deveria "imediatamente prender" pessoas que gritam "Allahu
Akbar" nas ruas, a frase árabe  que significa "Deus é grande" - o equivalente a um cristão dizendo
"hallelujah".
Este discurso foi propagado mais ainda pelo ex-operário  da cidade, Nigel Farage, que se
apresenta como um homem do povo. Na campanha eleitoral geral, ele disse que muitos 
muçulmanos não compartilhavam "valores britânicos" e esta semana promoveu a "dupla polícia".
Mas não são apenas políticos, comentaristas e publicações de  direita os culpados. Centristas
também muitas vezes se recusam a combater este ódio, por vezes propagando os mesmos
perigosos tropos  ou desprezando as preocupações de quem está sujeito a este ódio.
Fui confrontado com esta dolorosa realidade esta semana. Na manhã  de segunda-feira, fui
convidado para o Good Morning Britain da ITV para falar sobre os recentes motins racistas,
apenas para  ser interrogado - e senti que era um interrogatório - sobre por que, como um
deputado muçulmano, achava importante chamar  a recente violência racista islamofóbica. "Por
que é importante usar essa palavra específica?" Kate Garraway perguntou repetidamente.
Quase antes que  eu pudesse responder, e se comportando com o mesmo desdenho
condescendente que demonstrou durante todo o segmento, o ex-tesoureiro da  sombra do Partido
Trabalhista e agora apresentador de televisão Ed Balls interrompeu-me repetidamente,
parecendo incrédulo de que eu achasse que  este ódio deveria ser chamado pelo seu nome
próprio. O programa foi atingido por mais de 8.200 reclamações da Ofcom  sobre a edição da
manhã, muitas delas sobre a forma como ele lidou com minha entrevista.
Isto não foi um caso  isolado, nem para Ed Balls. No verão de 2010, ao lançar a sua proposta de
liderança trabalhista no Guardian, Balls  culpou "imigrantes do Leste Europeu" por um "impacto
direto nos salários, condições de trabalho e termos de muitas pessoas". Ele  está longe de ser o
único trabalhista a repetir os pontos de vista da direita: do então líder da Câmara  dos Comuns
Jack Straw, que 2006 disse que pediu a mulheres muçulmanas vestidas com véu para o
removerem  reuniões com ele, ao ex-deputado trabalhista Jonathan Ashworth recentemente
afirmar que refugiados podem ficar hotéis "para o resto de  suas vidas".
Estas atitudes não estão confinadas a declarações públicas. O relatório de Martin Forde KC de
2024 sobre os processos  internos do Partido Trabalhista encontrou o partido operando uma
"hierarquia de racismo", e ele mais tarde revelou preocupações sobre como  trata "o racismo anti-
negro e o islamofobia". Este achado corresponde à minha própria experiência como o mais jovem
deputado muçulmano.
Este  é o que quero dizer quando digo que grande parte da classe política e midiática britânica é
cúmplice na recente  onda de violência racista, islamofóbica e anti-imigrante. Desde aqueles que
atacam muçulmanos e imigrantes com entusiasmo rabioso, até aos que  falham combater esses
narrativos de direita, a responsabilidade pela política britânica estar onde está agora - motins
racistas e  tudo - recai sobre esta classe.
E não é um mistério por que esta classe falha neste teste. Quando os serviços  públicos foram
devastados e os padrões de vida sofreram o maior impacto registrado, as pessoas posições de
poder jogam  divide-e-conquista para manter seus privilégios.
Portanto, uma alternativa a essa culpa moralmente bancarrota é urgentemente necessária - e na
noite de  quarta-feira cidades e vilas todo o Reino Unido, vimos o poder da solidariedade.
Milhares e milhares de pessoas  saíram às ruas, enfrentando a extrema-direita e defendendo



suas comunidades. Dias antes, sindicatos como o Fire Brigades Union, o RMT,  o National
Education Union e o Communication Workers Union haviam tomado uma posição semelhante,
pedindo a seus ramos e membros  que entrassem contato com mesquitas e centros de imigrantes
para oferecer apoio e solidariedade.
Estas ações estão uma longa  tradição de unidade de classe trabalhadora, refletindo uma
realidade importante: o inimigo da classe trabalhadora viaja jato particular, não  barco de
imigrante.
Antes que seja tarde demais, progressistas todo o Reino Unido precisam redescobrir esta
verdade, empurrando de  volta aqueles que a neguem e pregam ódio racial.

Zarah Sultana é a deputada trabalhista de Coventry South

Tem uma opinião sobre  os assuntos levantados neste artigo? Se desejar enviar uma
resposta de até 300 palavras por e-mail para ser considerada para  publicação na nossa
seção de cartas, clique sinais aviator f12bet.

●

Retornados à Jabaliya, no norte da Faixa de Gaza,
encontram destruição além do imaginável

Os residentes que retornaram à cidade norte-ganesa  de Jabaliya na sexta-feira esperavam
encontrar devastação massa, mas disseram que ainda ficaram chocados com o nível de ruínas 
que viram após três semanas de ofensiva israelense na área densa e urbana.
"A destruição é indescritível", disse Mohammad Awais, que  retornou com a família para sua casa
Jabaliya na sexta-feira. "Nossas mentes não conseguem compreender o que estamos vendo."
Ele  disse que ele e sua família andaram por estradas devastadas por quase uma hora no calor e
viram que nenhum  veículo poderia navegar pelas ruas bloqueadas por pilhas de entulho de
casas e lojas que foram destruídas pelo exército israelense.
Enquanto  caminhavam, trabalhadores de resgate passavam, carregando os feridos e corpos de
aqueles mortos macas. Alguns corpos foram encontrados nas  ruas, outros foram desenterrados
e puxados da ruína - já começando a decompor, disse o Sr. Awais, um especialista  marketing de
mídia social.
"Mesmo as ambulâncias não podem atravessar elas para transportar os feridos e mártires", disse
sobre as ruas  Jabaliya.
O exército israelense disse na sexta-feira que havia terminado sua ofensiva leste Jabaliya e
recuara após recuperar os  corpos de sete reféns, matar centenas de combatentes e destruir
vários quilômetros de um túnel subterrâneo.
Algumas construções já haviam sido  destruídas antes da última ofensiva israelense na área, de
acordo com imagens de abril. Mas até o final de maio,  muito mais estruturas nasquelas áreas
pareciam achatadas e quase toda a vegetação foi derrubada, disse o Sr. Awais e sua  família são
uns dos poucos residentes que ainda têm um lugar para retornar. Sua casa foi apenas
parcialmente danificada. Na  sexta-feira, eles começaram a limpar partes de paredes derrubadas,
madeira e vidro partidos e móveis arruinados para que sua casa  se tornasse habitável
novamente. Mas o supermercado da família, que teve que fechar dezembro como resultado do
cerco de  Gaza, foi completamente destruído, disse ele.
"Entulho todos os lugares", adicionou.
Em 11 de maio, o exército israelense disse que havia  renovado sua ofensiva Jabaliya porque o
Hamas, o grupo armado palestino que liderou o ataque de 7 de outubro,  estava tentando
reconstruir sua infraestrutura e operações na área. Na época, o Hamas acusou Israel de
"escalonar sua agressão contra  civis toda a Faixa de Gaza" e prometeu continuar lutando.
Israel invadiu o norte da Faixa de Gaza após semanas  de realizar um intenso ataque aéreo na
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enclave nos primeiros meses da guerra. O exército lançou numerosos ataques mortais  Jabaliya.
Após sobreviver ao ataque durante os primeiros meses da guerra, muitas pessoas Jabaliya
achavam que estavam a salvo  de outra ofensiva israelense.
"Os residentes retornaram com lágrimas nos olhos", disse Hossam Shbat, jornalista Gaza. "Tudo
o que vemos  é apenas entulho e destruição e ruínas. E mais massacres."
Ele adicionou: "Os residentes retornaram para ver o que ninguém pode  imaginar: a destruição
dos negócios e infraestrutura e os abrigos que abrigavam milhares de pessoas deslocadas."
Jabaliya é frequentemente referida como  um acampamento porque foi estabelecida há mais de
70 anos por refugiados palestinos que foram expulsos ou forçados a fugir  de suas casas no atual
Israel durante a criação do estado. Eles nunca foram permitidos para retornar a suas casas  e
Jabaliya cresceu uma comunidade povoada por refugiados e seus descendentes.

Aspectos históricos e a brincadeira de "Cassino": uma
olhada mais cheia

O termo "Cassino" frequentemente remete à idea de um jogo de azar ou casino, mas sua origem
e significado vão bem além.
Originalmente, "Cassino" refere-se a uma cidade antiga localizada no sopé do monte Cassino, na
Itália. Essa cidade foi fundada como Casinum, uma cidade dos antigos Volsci e, posteriormente,
passou para o controle romano no ano 312 antes de Cristo.
Casinum floresceu como cidade romana e ainda hoje, a região de Cassino, em Latium, Itália, é
uma cidade próspera e turística.
No entanto, o termo "Cassino" também possui uma ligação com o jogo de azar, já que um jogo
chamado "Cassino" foi criado décadas atrás e desde então se tornou muito popular entre os
jogadores de todo o mundo.
Embora sua popularidade seja indiscutível, é importante lembrar que o jogo de "Cassino" é
apenas uma forma de entretenimento e sua prática deve ser responsável.
Em resumo, "Cassino" é um termo com uma rica história e uma variedade de significados, da
antiga cidade de Casinum à diversão do jogo de "Cassino".
Assim, independentemente do significado que você associar a esse termo, lembre-se de sempre
jogar com responsabilidade e saber desfrutar do entretenimento de forma consciente.
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